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Introdução
JoiN é uma plataforma de processamento maciçamente paralelo com a

função de resolver problemas que demandam grande poder computacional.

Ele trata tais problemas fazendo com que suas várias unidades de

processamento (trabalhadores) executem o conjunto de tarefas nas quais os

problemas foram previamente divididos (Fig. 1.a). O monitoramento do

sistema é feito por meio do módulo JoiNMonitor, que faz acesso às

informações sobre eventos guardadas em um banco de dados específico e as

disponibiliza na web. As operações básicas de gerenciamento, tais como

disparo e término de aplicações paralelas, são feitas por meio do módulo

Jack, aplicativo java fortemente acoplado ao restante do sistema.

(4) Estabelecimento de canal de comunicação seguro
Para garantir autenticidade e sigilo das informações trocadas entre as páginas

e o servidor web, foi estabelecido um canal de comunicação seguro

utilizando de técnicas de certificação digital. Foi necessária a emissão de

certificado digital para o servidor web usar no protocolo SSL/TLS e assim

prover um canal criptografado até o browser. A ativação deste canal seguro

pode ser constatada pela presença de um cadeado fechado no canto inferior

direito do browser, como pode ser visto na Fig. 3.

Conclusões
Os resultados obtidos neste trabalho trouxeram mais segurança ao sistema

JoiN. A identificação dos usuários permitiu uma melhor análise de suas

contribuições e um controle maior de acesso às funções do sistema. O

sistema de filtragem facilitou a análise do grande volume de informações

disponíveis e a criação de um canal comunicação seguro com computadores

externos trouxe maior autenticidade e sigilo ao fluxo de dados.
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Fig. 1    (a)Estrutura anterior de JoiN (b)Nova estrutura

Fig. 3 Página de monitoramento de tarefas com filtros

Metodologia e Resultados
(1) Aprimoramento da interface de gerenciamento
Foi desenvolvido um sistema de comunicação com o módulo de

gerenciamento Jack via páginas web (Fig. 1.b). Assim deixa de ser

necessário ter um módulo Jack em execução para cada usuário, o qual passa

a comandar o sistema via interface web que se comunica com uma única

instância de Jack (Fig. 2).

(3) Sistema de filtragem de dados
Buscando facilitar o uso do JoiNMonitor, foi criado um sistema de filtragem

dos dados a serem exibidos, permitindo ao usuário escolher as informações

que ele gostaria de ver nas páginas. Um página de exemplo é mostrada na

Fig. 3, onde foram aplicados vários filtros: especificação da aplicação, do

trabalhador e de tarefas completadas.

Fig. 2 Página para acesso as funções do módulo Jack

(2) Identificação de usuários
A pesquisa objetivou também implementar novos mecanismos de segurança

a partir do JoiNMonitor. Inicialmente, procurou-se melhorar a identificação

dos usuários que utilizam esta ferramenta de monitoramento. Para tanto, o

banco de dados e as páginas web já existentes foram reformuladas e novas

páginas foram criadas para identificação e gerenciamento dos usuários.
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